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INTRODUÇÃO  



 
De acordo com os levantamentos populacionais mais recentes realizados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o Brasil vem apresentando um novo padrão demográfico caracterizado pela redução da taxa de crescimento populacional e por transformações significativas na composição da estrutura etária, com aumento considerável do número de idosos. Vários aspectos impactaram nesta dinâmica, como o processo rápido de urbanização, a ampliação da participação feminina no mercado de trabalho, e sobretudo os avanços na medicina no século XX, popularizando o uso de métodos anticoncepcionais.  
No contexto do pós-Segunda Guerra Mundial, essas mudanças foram gradativamente beneficiando a população mundial, aumentando a qualidade e a expectativa de vida, o que consequentemente levou ao aumento do número de idosos. Deste modo, é necessário trazer em pauta questões relacionadas às políticas públicas para a população de idosos e buscar meios que possam contribuir com o futuro daqueles que em poucas décadas estarão na terceira idade.  

 
Sendo assim, levantamos a seguinte problemática de pesquisa: as políticas públicas desenvolvidas em Campo Mourão, no setor de saúde, têm apresentado resultados significativos? Como podem ser aprimoradas? O objetivo geral da pesquisa foi investigar as principais ações, projetos e políticas públicas no setor de saúde, voltadas aos idosos presentes no município de Campo Mourão a partir de 2013, avaliando-as e propondo outras ações.
 
Verificamos no município a criação de leis que objetivam a prevenção, orientação e promoção da saúde do idoso, também a priorização do atendimento nos serviços de saúde e outros. Dentre os projetos desenvolvidos se destacam: 3ª Idade em Ação; Mostra de Talentos; e Jogos Municipais para a Integração do Idoso. 

 
 Sobre as dimensões da Mesorregião Centro Ocidental Paranaense, Campo Mourão possui uma grande responsabilidade no que tange as políticas públicas de saúde devido a sua variedade e disponibilidade de serviços médicos e hospitalares. Este aparato de sucesso vem sendo construído junto da história do município há décadas, com destaque para o (CIS-COMCAM), sigla para – Consórcio Intermunicipal de Saúde da Comunidade dos Municípios da Região de Campo Mourão, criado em 27 de outubro de 1992 no intuito de prestar serviços de qualidade e diversidade em saúde à população menos favorecida.  

 
 Averiguamos que as ações voltadas à promoção e ao atendimento à saúde dos idosos no município de Campo Mourão, por meio de seus gestores, tem promovido políticas efetivas e relevantes. Entendemos que é preciso ampliar o atendimento de idosos de Campo Mourão nas ações realizadas, e que para tanto são necessárias estratégias para o alcance e o estímulo deste público. 
 
 
    

  
 
MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 
O desenvolvimento da pesquisa teve por base construtiva a pesquisa exploratória, sendo o Google Acadêmico utilizado como ferramenta principal para o levantamento de referenciais teóricos, a exemplo de teses, artigos científicos em periódicos, livros, anais de eventos, dissertações, etc. A abordagem concentrou-se nos seguintes pontos: 

· Envelhecimento da População

· Taxa de Fecundidade

· Aposentadoria e Previdência Social 


· Políticas Públicas para saúde dos Idosos

Os textos selecionados para a pesquisa foram lidos, sintetizados e analisados criticamente. O levantamento de dados estatísticos foi realizado mediante fonte de órgãos públicos como a exemplo do Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social (IPARDES); o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE); Instituto Nacional de Seguridade Social (INSS); e a prefeitura do município de Campo Mourão-PR. 

 
A proposta inicial da pesquisa também continha como procedimento metodológico a aplicação de entrevista com gestores públicos locais, no entanto esta etapa ficou inviabilizada em virtude das dificuldades impostas pela pandemia, da morosidade nos trâmites solicitados por agentes públicos locais e na indisponibilidade de tempo do servidor indicado a nos receber.
RESULTADOS E DISCUSSÕES  


O ENVELHECIMENTO HITÓRICO
 
A temática que envolve o envelhecimento é algo que pode ser notoriamente visto desde as primeiras civilizações existentes. Algumas como o antigo Egito e a China possuíam costumes onde os idosos tinham posição de destaque, com alguns em específico assemelhados às divindades. Além disso eram considerados como àqueles que possuíam maior grau de conhecimento e sabedoria. Por outro lado, na América tivemos algumas civilizações como os Astecas, Incas e os Maias, na qual a figura do idoso estava mais associada ao âmbito mitológico, religioso ou filosófico. 

 
O filósofo grego Platão (427-347 A.C), em sua obra mais notória “A República” definiu a velhice da seguinte forma “A velhice é um estado de repouso e de liberdade no que respeita aos sentidos. Quando a violência das paixões se relaxa e o seu ardor arrefece, ficamos libertos de uma multidão de furiosos tiranos”. 

 
Com o passar dos séculos, a história nos mostra que dentre todos os males na qual a humanidade já atravessou, chegar à velhice é um privilégio para poucos. É importante lembrar que nem todos os idosos eram considerados sábios e muitas vezes essa característica estava associada à algum tipo de poder vigente.  



A REALIDADE DO BRASIL AGRÁRIO NO SÉCULO XX E A ESTRUTURA DEMOGRÁFICA
 
Em meados da década de 1930 e 1940, o setor agropecuário no Brasil se caracterizava por atividades braçais e pouco tecnológicas. Grãos de grande importância atualmente, como por exemplo a soja, eram ainda novidade no país, e sua aquisição para plantio só se tornaria popular nas décadas seguintes. Já na década de 1950, o Brasil deu início ao seu plano de desenvolvimento tecnológico agropecuário. O principal objetivo desse plano consistia em substituir a força animal no trabalho para a força mecanizada, ou seja, máquinas agrícolas.  
 
A partir desse momento, a agricultura passaria a deixar suas raízes no modo de agricultura familiar para posteriormente se tornar uma agricultura capitalizada, cujo objetivo principal era a produção para a exportação. Contudo, muitos produtores rurais, em especial os pequenos produtores, não tinham como adquirir tais máquinas, visto que elas eram de grande valor monetário. Dito isto, os grandes e médios produtores saíram com expressa vantagem nessa conjuntura. 


 
Quando imaginado a nível global, o advento e inserção do capitalismo na agricultura, o que antes foi visto durante a transição do feudalismo para o capitalismo como uma “separação”, agora ambos voltam a estabelecer relações entre si, podendo também ser caracterizado como a agroindústria. A capitalização do campo também acarretou em um tipo de monopólio, visto que o produtor rural se tornou um subordinado aos seus moldes.  

 
Dessa forma, a agricultura que antes era caracterizada como familiar, tornou-se agora uma agricultura moderna, com a produção voltada principalmente para o mercado, a exemplo da soja, trigo e o milho. Além desses fatores, destaca-se também o grande incentivo à agricultura moderna por parte do governo na época. Como consequência da terra-mercadoria, os pequenos produtores que trabalhavam apenas para sua subsistência ou que não conseguiam o direito a crédito, nem mesmo a dimensão necessária para as aquisições de maquinário, acabaram por muitas vezes perdendo o direito a terra e o assalariamento. 

 
Com o início da década de 1970, a densidade demográfica no Brasil cresceu exponencialmente, ultrapassando os 93 milhões de habitantes. À vista disso, a demanda por alimentos também cresceu, o que também influenciou nos incentivos recebidos e a necessidade do aumento na produtividade. Devido a esses fatores já citados, a soma do crescimento populacional com a migração do pequeno trabalhador rural para as cidades na busca por melhores condições de vida, acarretou no surgimento das primeiras zonas periféricas, implicando também em sérios problemas sociais, principalmente no espaço geográfico urbano.  
 

 
Não podemos esquecer também que a partir do momento que a agricultura passou a desempenhar papel para a larga produção, o uso do maquinário não foi o único necessário. Destaca-se então o uso dos agrotóxicos, ou seja, insumos agrícolas ou defensivos que são utilizados muitas vezes para a proteção da planta e os grãos de possíveis pragas ou doenças que possam comprometer a produção. Vale ressaltar que apesar do aumento na produção, a utilização de tais produtos pode acarretar em sérios problemas de saúde, não só em quem consome os alimentos de origem transgênica a longo prazo, mas também ao agricultor, que faz o seu manuseio frequentemente.  

 
 Atualmente existem várias cooperativas e associados espalhados pelo Brasil, mas a que teve grande destaque em nossa região e sendo hoje uma das maiores na América Latina, foi a COAMO Agroindustrial Cooperativa, fundada no dia 28 de novembro de 1970 no município de Campo-Mourão PR. Desde o seu surgimento, ela mantém grande influência no que tange ao desenvolvimento do setor econômico do município, além também de oferecer vários benefícios e orientações aos associados vinculados. 

 
Esse resgate histórico da realidade brasileira nos mostra algo muito importante a respeito de como era o contexto familiar da época. A maior parte da população residia em zonas rurais e os núcleos familiares eram majoritariamente grandes. Esse foi o famoso “Baby Boom” no Brasil, período pós-Segunda Guerra Mundial. 


MUDANÇAS DEMOGRÁFICAS DO SÉCULO XXI: O ENVELHECIMENTO DA POPULAÇÃO
 
Para adentrarmos mais profundamente sobre o assunto, antes é necessário ter a compreensão do que é a pirâmide etária. A pirâmide etária pode ser expressa através de gráficos onde é possível analisar a distribuição populacional por idade de uma determinada região ou localidade. Essa distribuição está diretamente relacionada aos índices demográficos, englobando taxa de natalidade, taxa de fecundidade, população economicamente ativa, proporção de idosos e taxa de mortalidade. 

  
No que tange ao formato da pirâmide há variações distintas, sendo o ideal aquele cujo aparência será mais “oval”. Entretanto tal característica é pouco vista na sociedade contemporânea principalmente devido à baixa taxa de fecundidade, como é o caso de alguns países nórdicos: Noruega, Suécia e Finlândia. Do outro lado do globo também há países enfrentando o mesmo problema, a exemplo de Japão e Coréia do Sul. 

 
 A importância de elencarmos esses fatores não está somente vinculado em âmbito da geração “Baby Boomer” na qual são os atuais idosos nascidos entre (1945-1964), mas principalmente das próximas. A respeito são respectivamente: geração “X” nascidos entre (1965-1980) e geração “Y” (1980-1996). Dentre as divergências existentes no campo acadêmico sociológico, alguns autores elencam a geração “Y” juntamente da geração “Z” (1997-2010) em um único grupo, nomeado de “Millennials”. 

 
Neste último grupo em específico caracteriza-se majoritariamente a população de jovens que estão entre a faixa dos 18 aos 35 anos de idade. Durante essa fase é comum observar o grande fluxo daqueles que buscam se profissionalizar e se aperfeiçoar para enfrentar o mercado de trabalho. Ou seja, a principal preocupação desses jovens está em conseguir dinheiro e estabilizarem-se financeiramente. 

 
Diante de um mundo cada vez mais competitivo e observando a difícil e dura realidade imposta pela “concorrência” na sociedade, esses jovens optaram em adiar por tempo indeterminado a vontade de construir vínculos familiares e ter filhos, transformando o que antes era comum em uma mera opção.  

 
Seguindo essa perspectiva, ao observarmos a taxa de fecundidade no Brasil, percebemos que ela vem caindo desde os últimos 50 anos. Ao longo dessas décadas, o país tem moldado padrões culturais e costumes na qual são fatores significativos para as convicções e escolhas de um indivíduo em sociedade. Podemos observar isso em novelas dos anos 2000 como “Fina Estampa”, onde alguns personagens aparentam ser cosmopolitas, de alta classe financeira e poucos filhos. Outro elemento a se considerar é o aumento do individualismo da sociedade, levando-se em conta a normalização das relações sexuais casuais em razão dos métodos anticoncepcionais. 

 
Segundo Ana Maria Goldani, professora associada da escola nacional de ciências estatísticas do IBGE (ano, p.?), diz que: “No Brasil, assim como a maioria dos outros países, não existe uma única condição prévia ou determinante das escolhas individuais e sociais em relação ao comportamento futuro da fertilidade”. No entanto há indicadores a serem considerados, tais como as mudanças estruturais capazes de alterar as recompensas e os custos da criação, como também da educação das crianças, aumento da educação das mulheres e participação no mercado de trabalho, empoderamento social das mulheres, maior preocupação com igualdade de gênero, dentre outros.  

 
  Por conseguinte, quando a taxa de fecundidade começa a ser afetada negativamente, o sistema previdenciário também é afetado. Quando analisamos os exemplos citados anteriormente dos países nórdicos, do Japão e da Coréia do Sul, percebemos que todos eles possuem uma fundamental característica em comum, que é justamente o fato de serem (países desenvolvidos). Em outras palavras, são países que apesar das circunstâncias, é possível envelhecer bem financeiramente. 

 
No ano de 2020 o IBGE registrou 1,76 filhos por mulher, o que corresponde abaixo da média mundial. É preciso enfatizar que o efeito da Pandemia de COVID-19 teve expressa participação no que tange à queda e que apesar da população brasileira ainda estar crescendo, a tendência é que essa taxa caia ainda mais nos próximos anos.

 
Em contrapartida, a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) e outras pesquisas do IBGE e também de outros órgãos revelam que a população idosa no Brasil tem crescido em um ritmo ordenado e consistente. De acordo com o próprio IBGE (2010), neste ano o país contava com uma população de cerca de 21 milhões de pessoas de 60 anos ou mais de idade, e no decênio 1998 a 2008, a faixa etária de 80 anos ou mais, chegou a quase 3 milhões de pessoas. O Censo Demográfico 2010 revelou ainda que do número total de idosos no Brasil, em torno de 70% já estão aposentados.


Gutz (2013, p. 19), com base também em estatísticas do IBGE, esclarece que o número de idosos no Brasil “crescerá, no período entre 1950 e 2025, aproximadamente 15 vezes contra cinco vezes da população total, constituindo-se na sexta maior população de idosos do mundo, alcançando o número de 32 milhões de pessoas”.


CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO E POLÍTICAS PÚBLICAS EM SAÚDE PARA IDOSOS DE CAMPO MOURÃO – PR
 
O município de Campo Mourão localiza-se na Mesorregião Centro Ocidental Paranaense, situado nas seguintes coordenadas geográficas: 24°02'38” de Latitude Sul e 52°22'40” de Longitude Oeste do Meridiano de Greenwich. Apresenta uma altitude de 630 metros acima do nível do mar e ocupa uma área de 749,637km², segundo os dados obtidos pelo IBGE em 2021. Ainda segundo o IBGE, estima-se que sua população seja de 96.102 habitantes.
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A história do município vem desde o final do século XIX, onde as primeiras expedições das milícias do extinto governo de Piratininga (atual São Paulo), batizaram a região como “Campos do Mourão”, em homenagem ao governador provincial, Dom Luiz Antônio de Souza Botelho e Mourão. Durante a época, Campo-Mourão possuía o Cerrado natural como vegetação predominante e servindo assim como ponto de descanso para os tropeiros que ali passavam em destino ao Mato Grosso para negociações de gado. 


Em 1903 chegou e fixou-se nos “Campos do Mourão” a família do paulista José Luiz Pereira, seguida dos Teodoro, Custódio, Oliveira, Mendonça, Mendes e dos guarapuavanos Guilherme de Paulo Xavier, João Bento, Norberto Marcondes, Jorge Walter (O Russo), dentre outros pioneiros que se fixaram em grandes áreas no território de Campo do Mourão. (CAMPO MOURÃO, 2007. 
 

 
Em seu histórico, Campo Mourão já pertenceu aos municípios de Guarapuava e Pitanga, somente vindo a emancipar-se no dia 10 de outubro de 1947. Os municípios de Farol e Luiziana já pertenceram ao território mourãoense, porém foram emancipados na década de 1980.  

 
No que tange ao empreendedorismo e contribuição de destaque para o desenvolvimento do município, o engenheiro agrônomo José Aroldo Gallassini chegou à cidade no ano de 1968. Ainda recém-formado e na época trabalhando na Acarpa (atual Emater), ainda tem em suas memórias a transição do ciclo da madeira para o ciclo da agricultura, tendo início nas lavouras de trigo. 

Na época, as terras do município eram povoadas pelos três ésses: sapé, samambaia e saúva, e não tinha muitos recursos a oferecer para técnicos que desejassem aqui fazer seu futuro. E hoje é exemplo para o estado e o país na adoção de tecnologias e colheitas com excelentes produtividades. Campo Mourão tinha sim, como tem hoje, homens e mulheres empreendedores, políticos capazes e comprometidos com o desenvolvimento de sua terra. (CAMPO MOURÃO, 2007.
 
Dentro da Mesorregião Centro Ocidental Paranaense, Campo Mourão possui a condição de município mais influente frente aos demais. Grande parte de sua infraestrutura atual e disponibilidade de serviços favorecem a migração pendular advinda de seus vizinhos, com destaque para o Sistema Único de Saúde - SUS. Essa é uma trajetória na qual todo o planejamento municipal teve como força motriz a participação da COAMO – Agro Industrial desde o início. 

 
Segundo dados obtidos pelo Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social, Campo Mourão vem registrando aumento na proporção de idosos em relação a população total, como mostra o gráfico 1:




Gráfico 1- índice de idosos no município de Campo Mourão - Paraná
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Este evidente aumento na proporção de idosos do município nos sinaliza para a realidade de muitos indivíduos nas próximas décadas, onde haverá a necessidade de buscar por políticas públicas que possam beneficiá-los a desfrutar da velhice. Sobre isto, ressaltamos que:

[...] as políticas públicas podem ser compreendidas como o conjunto de ações governamentais e do poder público em geral, que visam intervir em algum setor e/ou em alguma situação específica, a fim de: contribuir com a resolução de problemas enfrentados pela população ou por determinado grupo; estimular setores da economia; subsidiar atividades de relevância à população; criar infraestrutura e proporcionar a manutenção das entidades que atendem aos diversos segmentos sociais; promover a inclusão social de grupos diversos, entre outros objetivos (CHIES, 2017, p. 52.

Sendo assim, entendemos que a execução de políticas públicas envolve um planejamento multipolar articulatório:

[...] as políticas públicas contribuem para maior articulação dos municípios entre setores da própria administração local, como com os demais organismos governamentais e outras instituições, porém é necessário planejamento estratégico dos atores sociais envolvidos, em especial, das lideranças locais, com o objetivo de promover esta articulação (CHIES, 2017, p.77) .    


 
Nesta perspectiva, evidencia-se a necessidade do planejamento de políticas públicas que atendam às demandas do público idoso, especialmente no setor de saúde. Verifica-se no município de Campo a criação de leis que priorizam a saúde do idoso, como a Lei nº 4.283, de 18 de março de 2022, que institui a Campanha Setembro Lilás em prol da saúde do idoso no Município de Campo Mourão, e dá outras providências. No artigo 2 da referida lei, são postos como objetivos:

I - Desenvolver ações de prevenção de doenças e promoção da saúde direcionada para a melhoria da qualidade de vida de pessoas a partir de 60 (sessenta) anos de idade;

II - Organizar e realizar ações de saúde multiprofissionais à população da terceira idade;

III - Conscientizar e sensibilizar a sociedade para questões referentes à saúde física e mental dos idosos.

A Campanha “Setembro Lilás” é organizada pela Secretaria de Saúde de Campo Mourão. As ações objetivam a prevenção, orientação e promoção da Saúde do Idoso. O mês de Setembro foi escolhido em comemoração ao dia Municipal do Idoso - 27 de Setembro. 


Destaca-se também a Lei nº 4.274, de 15 de fevereiro de 2022, que dispõe sobre o Estatuto Municipal do Idoso, Conselho Municipal de Direitos da Pessoa Idosa e do Fundo Municipal da Pessoa Idosa, e dá outras providências. Em relação à saúde dos idosos, o artigo 5 define que:

É obrigação da família, da comunidade, da sociedade e do Poder Público assegurar ao idoso, com absoluta prioridade e observando-se eventuais critérios, a efetivação do direito à vida, à saúde, a assistência social, à segurança alimentar, à educação, à cultura, ao esporte, ao lazer, ao trabalho, à cidadania, à liberdade, ao respeito e à convivência familiar e comunitária.

Compreendemos que a perspectiva de priorização do público idoso para o atendimento junto a órgãos públicos e privados, especialmente nos serviços de saúde, é uma ação muito importante, que contribui para garantir o bem estar e a preservação da vida em muitas circunstâncias.

Outro projeto que se destaca no município é denominado “3ª Idade em Ação”, de acordo com a Fundação de Esportes de Campo Mourão (FECAM, 2020),

O projeto foi inicialmente escrito como um programa muito efetivo de atendimento ao público idoso. Este foi criado a mais de 18 anos e vêm atendendo centenas de idosos do município de Campo Mourão (Conforme Lei 2897/2012). O atendimento ocorre em diferentes bairros da cidade e é realizado por profissionais formados em bacharelado em Educação Física. Este projeto tem como atividade a ginástica e o condicionamento físico, porém, também se realizava gincanas, mostra de talentos e jogos recreativos da terceira idade. O interessante deste é que o mesmo contempla os aspectos físicos, psíquicos e sociais, elevando a qualidade de vida dos idosos participantes. A intenção foi manter o trabalho que vinha sendo realizado, buscar reestruturar para fortalecê-lo de acordo com o proposto pelo Programa Campo Mourão + Ativa, com ações com psicólogas, nutricionistas, médicos, enfim, para muito além da atividade física.

O Projeto “3ª Idade em Ação” faz parte do Programa “Campo Mourão Mais Ativa” e é uma política bem sucedida no município de Campo Mourão. Sua importância se dá em vários aspectos: lazer, interação social, preparo físico, diagnóstico e prevenção de doenças, saúde mental, entre outros. Para integração e socialização dos participantes, é realizada anualmente a Mostra de Talentos do Programa Campo Mourão + Ativa.  

 
O evento contribui também para “a disseminação da cultura por meio da dança, música, contos, piadas e poemas. Os alunos se tornam protagonistas, sendo as estrelas do espetáculo” (FECAM), 2020). Ainda na mesma linha, são realizados os Jogos Municipais para a Integração do Idoso, com objetivo de “um momento de união, cooperação, competição, mas acima de tudo, mostrar a importância da convivência dos idosos em sociedade” (FECAM, 2020).

 
As ações que envolvem políticas públicas para saúde não são desempenhadas exclusivamente pelo poder do Estado, pois também há instituições não-governamentais que agem em prol da mesma causa, o que pode facilitar a obtenção de resultados caso exista articulação entre ambos. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


 
Após realizada a abordagem histórica acerca da velhice humana e no decorrer do processo de envelhecimento envolvendo as principais etapas da vida e escolhas de um indivíduo, podemos constatar que a população brasileira está seguindo a mesma tendência no que tange ao envelhecimento da sociedade no hemisfério ocidental.  

 
Dessa forma compreendemos que envelhecer trata-se de uma causa natural e imutável, fator consequente de todo ser humano. Os aspectos referentes à dinâmica da vida social contemporânea, no século XXI, refletem para o futuro a necessidade por maiores investimentos na área da saúde para atender a possível grande demanda.  

 
Compreendemos que as ações voltadas à promoção e ao atendimento à saúde dos idosos são essenciais, e que o município de Campo Mourão por meio de seus gestores, tem promovido políticas efetivas e relevantes. Entendemos que é preciso ampliar o atendimento de idosos de Campo Mourão nas ações realizadas, e que para tanto são necessárias estratégias para o alcance e o estímulo deste público.  

 
Também avaliamos que estudar sobre estas ações é de grande relevância, tanto com o objetivo de conhecer e disseminar as informações, quanto contribuir na avaliação contínua dos resultados das políticas públicas a fim de aprimorá-las e ampliá-las.
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